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RESUMO 
 
Muitas foram as criticas e muitas foram às tentativas de solução – a matemática, 
seu ensino e seus métodos, pouco a pouco vão sendo modificados. Da Matemática tradicional 
aos avanços da matemática moderna, ainda de cunho solitário e individualista, chegamos ás 
descobertas da educação matemática. Nesta, o educador cumpre um papel novo de trabalhar 
para mudar a realidade, não negligenciando as potencialidades dos indivíduos, 
contextualizando-o e desenvolvendo-o  para integrar e ter força de mudança num mundo 
cognitivo. Além de procurar situar o ensino de matemática, discutir a sua qualidade, o 
presente artigo revê as principais tendências históricas do ensino de matemática no Brasil 
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Introdução 
Apesar das diversas propostas curriculares surgidas como fruto de trabalhos de 
grupos de pesquisas, espalhados pelas várias instituições de ensino do país, sentimos a 
necessidade de buscar na teoria a relação entre o educando e o educador que permita a 
identificação e entendimento dos motivos que levam o aluno a um baixo desempenho na 
aprendizagem da matemática. Entretanto, antecipamos que, com isto, não é possível esgotar o 
assunto, pois continua sendo objeto de estudo de diversas pesquisas na área. A evidência disto 
é os dados de levantamento divulgados pelos órgãos governamentais e pela percepção que 
tivemos na literatura, bem como as observações que fizemos em sala de aula que deram 
margem para inferirmos o quanto é complexo o entendimento das causas que levam os alunos 
a não aprenderem matemática. 
Grande parte dos problemas referente à aprendizagem de matemática já foi 
evidenciada por outros pesquisadores que entendem que a leitura dos mesmos só pode ser 
feita com base nas diversas tendências ou pedagogias que se manifestaram no contexto 
escolar brasileiro. Dentre outros estudiosos, citamos: Damazio (1996), Balbino (1991) 
D’Ambrósio (1998), Fiorentini (1995), Gadotti (1995), Luckesi (1990). Os estudos desses 
autores estão diretamente relacionados aos modos como foi percebido ou é percebido o ensino 
de matemática e as conseqüências para a aprendizagem dos alunos. Implicitamente nesses 
estudos está o alerta de que essas tendências surgiram com o intuito de buscar a superação dos 
problemas que desqualificam o ensino da matemática. Dessa forma, não é possível apontar e 
transferir culpa das dificuldades e insucessos dos alunos. Por exemplo, não tem razão de ser 
as afirmativas, presentes nos meios escolares e acadêmicos, de que os problemas da 
aprendizagem da matemática  estão na formação dos educadores das séries iniciais. Ou seja, 
eles não possuem o conhecimento matemático suficiente para preparar ações pedagógicas que 
levem os educandos a se apropriem do conhecimento. Equívocos desse teor é apresentado por 
Araújo e Lúzio (2004): 
Pode ser que a maioria desses professores domine as habilidades de matemática 
pertinente ás quatro séries inicias de escolarização. No entanto, é muito provável 
que não dominem as competências e habilidades para lecionar a matemática nesse 
nível. A pesquisa em educação matemática tem avançado no mundo e no Brasil. Há 
experiências em diversos centros de estudos dessa área. Tal avanço deve ser levado 
aos professores da educação básica. Eles devem dominar as estratégias de ensino 
baseadas no conhecimento de como a criança de sete a dez anos de idade constrói o 
conceito de números e figuras geométricas. Precisam conhecer melhore as 
estratégias que promovam o bom ensino e estarem preparados para escolher, dentre 
livros didáticos disponíveis, aqueles que melhor se adaptam às necessidades da 
qualidade da educação. É fundamental que os professores sejam orientados a como 
trabalhar com o livro didático e utilizar outros recursos pedagógicos. 
 
Também parece pouco ético afirmar de que a possibilidade de que a aversão à 
disciplina da matemática, apresentada por alunos de diversos níveis escolares, tenha sua 
origem na transição da 4ª para a 5ªsérie, como conseqüência da qualidade do ensino 
proporcionado nas quatro séries inicias do ensino fundamental. 
Novamente, recorremos a Araújo e Luzio para dizer que ao criticarem o ensino da 
matemática nas séries iniciais, também fazem uma proposição que tem outra base teórico-
metodológica:  
O ensino-aprendizagem da Matemática não deve restringir-se à mera automatização 
de procedimentos. Os alunos precisam ser incentivados a resolver um significativo 
numero de problemas, sempre raciocinando sobre situações do cotidiano. 
Atividades pedagógicas que promovam a reflexão dos estudantes irão render bons 
frutos. Pode-se, por exemplo, organizá-los em grupos para fazer um censo da 
escola. Com esse exercício,  eles poderão contar os alunos, os professores, os 
funcionários, saber quantos são os homens, quanto são as mulheres, trabalhar a 
noção de proporção e porcentagem, construir gráficos e tabelas, se possível 
utilizando recursos de informática. (ARAÚJO & LUZIO, 2004b)  
Portanto, estudar problemas relacionados ao processo de ensinar e aprender 
matemática requer uma referência teórica identificada com as diferentes tendências que se 
manifestaram no processo educativo brasileiro. Isso se justifica, pois o que é entendido como 
dificuldade ou errado numa pedagogia é considerado algo característico do processo em outra 
tendência. Também, uma questão fundamental nessa discussão é a busca pela diferenciação 
entre ensino e educação matemática.  
 
Ensino e educação matemática 
Conforme Baldino (1991), quando falamos em ensino de matemática, estamos nos 
reportando a área das técnicas de ensino, com seus métodos e sistemas de transmissão de 
conteúdos. Ao falarmos em educação matemática, nos reportamos à área da pedagogia, do 
desenvolvimento humano, da formação de um sujeito inserido num contexto histórico e social 
real.  
Falar em ensino lembra instrução, didática, método, transmissão, apresentação; abre 
o campo da técnica. Falar em educação lembra pedagogia, lembra aprendizagem, 
motivação, desejo; abre o campo do sujeito situado no contexto social. (BALDINO, 
1991, p.51) 
Por sua vez, D’Ambrosio (2000) diz que a educação matemática apresenta um 
cenário mais profundo e complexo de formação do sujeito, diferenciando-se, assim, do ensino 
matemático. A educação é uma estratégia praticada pela sociedade para que o sujeito que a 
integra possa desenvolver ao máximo os seus potenciais e, também, estimular a interação 
entre os indivíduos humanos, na busca por ações que visam o bem comum.  
Ao conceituar educação como uma estratégia da sociedade para facilitar que cada 
indivíduo atinja o seu potencial e para estimular cada indivíduo a colaborar com 
outros em ações comuns na busca do bem comum,estou reconhecendo que a missão 
de educadores é levar essa estratégia ao máximo.(D’AMBRÓSIO, 2000, p.77) 
 
O mesmo autor acrescenta: 
A educação formal é baseada ou na mera transmissão (ensino teórico e aulas 
expositivas) de explicações e teorias, ou no adestramento (ensino prático com 
exercícios repetitivos) em técnicas e habilidades. Ambas as alternativas são 
totalmente equivocadas em vista dos avanços mais recentes do nosso entendimento 
dos processos cognitivos. Mas se sabe que a capacidade cognitiva é uma 
característica de cada indivíduo. Há estilos cognitivos que devem ser reconhecidos 
entre culturas distintas, no contexto intercultural, e também na mesma cultura, num 
contexto intracultural. (D’AMBROSIO, 2000, p.119)   
 
Lara (2004) também considera que o ensino de matemática é diferente de 
educação matemática, pois se baseia muito mais na busca de metodologias, estratégias, 
técnicas e recursos para transmitir o conhecimento matemático para os alunos.  
Se considerarmos que ensinar matemática seja desenvolver o raciocínio lógico, 
estimular o pensamento independente, desenvolver a criatividade, desenvolver a 
capacidade de manejar situações reais e resolver diferentes tipos de problemas, com 
certeza, teremos que partir em busca de estratégias alternativas. O desenvolvimento 
do raciocínio lógico, da criatividade e do pensamento independente, bem como da 
capacidade de resolver problemas, só é possível através do ensino da matemática se 
nos propusermos a realizar um trabalho que vá ao encontro da realidade do aluno 
onde seja possível, através de diferentes recursos, propiciarmos um ambiente de 
construção do conhecimento. (LARA, 2004, p.21) 
 
O ensino da matemática é caracterizado quando se percebe a matemática como 
uma ciência exata, um mero instrumento para a resolução de problemas. Portanto, “não 
contempla a multiplicidade de fatores necessários ao desenvolvimento de uma efetiva 
educação matemática.” (SANTA CATARINA, 1998, p.105) 
 Para a Proposta Curricular de Santa Catarina (1998), a educação matemática 
deveria ser entendida como uma postura político-ideológica de quem pretende ensinar esta 
ciência. Na educação de sujeitos, que estão inseridos em um contexto histórico com suas 
realidades sociais definidas, deve-se buscar subsídios na realidade, para a aplicação de 
métodos adequados de apropriação de conceitos matemáticos. 
O ensino da matemática pode ser conceituado como a metodologia fundamentada 
apenas na didática, na instrução, transmissão e apresentação de conteúdos. Ou seja, a técnica 
que não considera o sujeito, sua motivação, seu desejo pela aprendizagem nem o contexto 
social onde ele está inserido. A educação matemática, em linhas gerais, pode ser definida 
como um estudo de todos os fatores que influem, direta ou indiretamente, sobre todos os 
processo de ensino-aprendizagem em Matemática. Também, da atenção à atuação sobre estes 
fatores, considerando-a como uma área essencialmente interdisciplinar e de reconhecimento 
da individualidade, do valor e de suas especificidades. 
 
Principais tendências históricas no ensino de matemática no Brasil 
 
Os aspectos que envolvem as relações entre conhecimento matemático, educador 
e educando, como dito anteriormente, são temas de várias pesquisas. Elas chamam a atenção 
para a existência de diversas formas de perceber e entender as múltiplas relações que 
envolvem um olhar para a qualidade no ensino de matemática.  
Assim, por exemplo, a qualidade no ensino da matemática pode estar ligada ao 
rigor dos formalismos lógicos dos conteúdos, ou ao controle do processo de ensino com vistas 
à redução dos índices de reprovação na disciplina. Confirmando esta assertiva: 
O conceito de qualidade no ensino, na verdade, é relativo e modifica-se 
historicamente, sofrendo determinações sócio-culturais e políticas. Em termos mais 
específicos, varia de acordo com as concepções epistemológicas, axiológico-
teológicas e didático-metodológicas daqueles que tentam produzir as inovações ou 
as transformações do ensino. Em poucas palavras, dizemos que as relações entre 
ensino e pesquisa não são naturalmente dadas,mas são construídas historicamente 
atendendo, por um lado, orientações técnico-pedagógicas e, por outro, expectativas e 
subsídios de natureza sócio-política e econômica. (FIORENTINI, 1995, p. 04) 
 
Para entendermos as relações pertinentes à educação matemática no Brasil, com 
inferência em nossa região, se faz necessário a tradução de alguns pressupostos das tendências 
pedagógicas que se manifestaram ao contexto escolar. Antes, porém, vale dizer que elas se 
apresentam em uma escola inserida numa sociedade galgada por relações de produção 
capitalista que primam pela estratificação social, propriedade privada dos bens de consumo e 
dos bens intelectuais. 
Nesse contexto, a cultura popular dificilmente gera riquezas materiais de alto 
valor agregado, já a riqueza intelectual continua sendo acessível a poucas pessoas que tiveram 
a oportunidade de freqüentar escolas consideradas de excelência. 
O ensino público e alguns cursos de pós-graduação de algumas universidades -  
como a UNESC, FURB, UNESP e UNICAMP - tem sido um foco valoroso de resistência ao 
processo elitista da educação. Da mesma forma, a Proposta Curricular do Estado de Santa 
Catarina dá  prova desta tentativa, ao fazer uma opção declarada pela tendência crítico-
dialética, que proporciona aos educadores a oportunidade de pensar as suas práticas 
pedagógicas. 
A Proposta Curricular proporcionou para a grande maioria dos professores de 
matemática o contato com as teorias psicológicas e da aprendizagem de Vigotsky. 
Estas teorias têm como pressuposto básico que a linguagem é constituinte do 
pensamento. O conhecimento, os signos e proposições matemáticas constituem-se 
de produções humanas que evolui e se transforma constantemente de acordo com o 
movimento histórico de cada sociedade. Segundo Vigotsky, o conhecimento e o 
pensamento humano são, em si mesmo, basicamente culturais e suas propriedades 
distintivas provêm das características da atividade social, da linguagem, do discurso 
e de outras formas culturais. O conhecimento é apropriado pelos sujeitos (alunos) 
pelas interações sociais promovidas pelo professor, com mediação das significações 
conceituais historicamente produzidas. (DAMAZIO, 1996, p. 85) 
As práticas de ensino em matemática utilizadas pelos educadores sofrem 
influências dos diversos entendimentos e concepções que possuem. Além disso, a forma com 
que ensinam a matemática sofre influência de valores morais, sociais e políticos. 
Até a década de 1920, predominava no ensino de matemática a pedagogia 
tradicional, onde o aluno era adestrado nas técnicas operatórias e nos teoremas. A 
aprendizagem era avaliada pela mensuração da quantidade de informação que o aluno 
acumulava em sua memória. Predominavam as provas orais e escritas. Os castigos, orais e 
físicos, se constituíam em estímulos repressivos para quem não atingiam os objetivos 
exigidos. 
Na referida época, surge um movimento de intelectuais que, descontentes com as 
práticas pedagógicas tradicionais, fundam um movimento denominado de Escola Nova. 
(DAMAZIO, 1996). Assim, a matemática deixa de ser um conhecimento a ser mecanicamente 
memorizado e passa a ser algo entendido pelo aluno, que passa a ser o centro das atenções 
didáticas. Neste movimento, é forte o uso de materiais concretos como o material dourado, de 
Maria Montessori, e as barras de Cuisenaire, pois a crença que a obtenção do conhecimento 
matemática ocorre por descoberta, como conseqüência da de observações e estabelecimentos 
de relações empíricas. O escolanovismo foi a base para o surgimento da tendência empírico-
ativista, que permeou o ensino de matemática entre os anos de 1950 e 1980. Buscava o 
desenvolvimento da criatividade dos alunos com técnicas de aprendizado baseadas na 
descoberta e no “aprender fazendo”. Centrada no aluno, valorizava os processos de 
aprendizagem. 
No final da década de 1950, a tendência formalista clássica predominava no 
ensino da matemática. A concepção platônica/aristotélica de que aprender matemática é 
privilégio de pessoas dotadas de pendores especiais  se configura como verdade no processo 
escolar. 
A prática em sala de aula se dava pela transmissão sistematizada dos assuntos, 
com a memorização dos conteúdos pelo aluno e centrada na figura do professor, dono 
absoluto da verdade. (Fiorentini, 1995) 
Entre os anos 1960 e 1970 predominou a tendência formalista moderna ou 
Movimento da Matemática Moderna, surgida internacionalmente com grande influência dos 
Estados Unidos da América. 
A prática escolar passa a ser organizada de forma lógica com base na teoria dos 
conjuntos, nos axiomas e nos aspectos estruturais que fundamentam a matemática pura. 
Não valorizava o indivíduo e suas possibilidades cognitivas, tanto que a 
matemática era considerada uma ciência inadequada para as crianças. Também centrava o 
processo escolar na figura do professor que buscava a transmissão e assimilação da linguagem 
e dos processos de sistematização e estruturação lógica da matemática, por parte dos alunos. 
A tendência tecnicista surge nos meios escolares, a partir de 1970, fundamentada 
no funcionalismo e na eficiência. Por isso, o centro do processo passa a ser as técnicas 
especiais de ensino que direciona, individualmente, o aluno para chegar a uma conclusão ou a 
um resultado. A educação matemática atuava como um elemento de preparação e integração 
da pessoa ao sistema dominante. A prática tecnicista era marcada pelos modelos prontos 
chamados de “tecnologias de ensino”. Os educadores recebiam prontas as formas de 
organização e controles, como também e as técnicas de ensino e planejamento que deveriam 
ser utilizadas. 
Na prática em sala de aula, esta tendência se caracterizou pelo “aprender a fazer”. 
O aluno desenvolvia uma aprendizagem mecânica, repetitiva de exercícios e sem a 
compreensão das teorias que fundamentam a matemática. A habilidade exigida do aluno era a 
de resolução de exercícios e problemas por meio de técnicas prontas. Este sistema foi a base 
do ensino na época da ditadura militar em nosso país. (Fiorentini, 1994) 
A partir de 1970, surge o Construtivismo que passa a ser a grande força de 
inovação nas práticas de ensino de matemática.Atribui ao estudante a possibilidade de 
construir conhecimento, desde que as situações de ensino, orientadas pelo professor, atendam 
aos estágios de desenvolvimento cognitivo. Tal pressuposto, segundo Fiorentini (1995), faz 
com as atividades propostas aos alunos tivessem as seguintes características: na educação 
infantil com ênfase em jogos livres e estruturados; de 1ª a 4ª série do ensino fundamental, o 
foco em materiais “concretos”; e de 5ª a 8ª série as estruturas formais e axiomáticas dos 
conceitos matemáticos.  
A proposição de Piaget (1968, p.27) é que a abstração matemática é algo a ser 
atingido, antes porém as ações concretas são requisitos necessários.Afirma: “o objeto de 
ensino da matemática será sempre alcançar o rigor lógico, o mesmo que a compreensão de um 
formalismo suficiente”. 
 Piaget (1968) diz que há uma similaridade entre as estruturas mentais inteligentes 
do homem e as estruturas matemáticas (topológicas, ordens, algébricas). Nesse sentido, 
propõe: “Na realidade, se o edifício da matemática repousa sobre estruturas, que 
correspondem, por outra parte, as estruturas das inteligências, é necessário que a didática da 
matemática tenha por base a organização progressiva destas estruturas operatórias.” 
De acordo com Fiorentini (1995), o construtivismo foi a base teórica que 
fundamentou e o elemento impulsionador da expansão da educação pré-escolar do Brasil. 
No final dos anos 1980, com o fim da ditadura militar, o debate sobre educação se 
acirra. Uma nova tendência, se apresenta e passa a fundamentar a Proposta Curricular  de 
Santa Catarina, entre outras do estado brasileiro. 
A matemática é vista no contexto da sociedade, uma construção social. Suas 
concepções está vinculada à produção histórica do homem saber e da ciência. É influenciada 
pelas estruturas econômico-sociais e sua aceitação varia segundo as necessidades reais ou 
aparentes da sociedade e seus segmentos. Capaz de influenciar na definição de políticas e de 
prioridades, pode ser utilizada como ferramenta político-social para controle da natureza e da 
própria sociedade. Desta forma, a matemática é um instrumento fundamental para a 
manutenção e o desenvolvimento de muitas áreas do conhecimento humano. É fruto de um 
longo processo de construção diversas realidades e tempo. 
Por isso no processo educativo há uma relação de interação entre professor e 
aluno mediada pelo conhecimento matemático. 
Sem estas relações, o processo de aprendizagem nem sempre é bem sucedido e 
pode produzir nos educandos efeitos indesejáveis. Estes vão desde a simples aversão até a 
dificuldade de executar ações como: projetar, prever, abstrair e utilizar o raciocínio lógico. 
Conseqüentemente, pode trazer sérios prejuízos para o educando, inclusive no seu 
desenvolvimento psicológico e na sua vida como cidadão. 
Segundo Vigotsky (1998) não se pode estudar corretamente qualquer processo 
educacional sem antes entendermos as relações entre aprendizado e desenvolvimento, tal 
afirmação, tem por base a análise de  três concepções teóricas que defendem posições 
diferentes na relação entre aprendizado e desenvolvimento, rejeitando-as e, fundamenta a sua 
teoria. 
A primeira concepção teórica concentra-se na premissa de que os processos de 
desenvolvimento da criança são independentes dos processos de aprendizado. O aprendizado 
é um processo externo e  não influencia o desenvolvimento infantil. 
A segunda afirma que aprendizado é desenvolvimento. Os processos de 
aprendizado e de desenvolvimento são praticamente os mesmos. 
A terceira condição teórica trata de combinar os processos de aprendizado e 
desenvolvimento, ao dizer que um influencia o outro. Enquanto a maturação da criança 
depende do sistema nervoso, o aprendizado também é um processo de desenvolvimento, que 
depende da maturação. 
Entretanto, segundo Vigotsky, a criança começa o seu aprendizado bem antes de 
freqüentar a escola, ou seja, ela já traz de suas relações familiares e sociais um aprendizado 
em função de suas vivências. Com isto, toda situação de aprendizado com a qual a criança se 
depara na escola não é necessariamente nova para ela. Com isto, conclui que aprendizado e 
desenvolvimento estão intimamente relacionados desde o primeiro dia de vida da criança. O 
aprendizado gera desenvolvimento. 
Dois níveis de desenvolvimento são estabelecidos por Vigotsky (1998), nas 
relações entre capacidade de aprendizado e os processos de desenvolvimento: nível de 
desenvolvimento real e nível de desenvolvimento proximal. 
O primeiro é o nível de desenvolvimento das funções mentais, já completado o 
ciclo de vivência pela criança. Está relacionado com tudo que a criança consegue fazer 
sozinha, sem o auxílio de adultos. 
A zona de desenvolvimento proximal está relacionada com a capacidade de 
realização de tarefas, com a solução de atividades desconhecidas, porém com o auxílio de 
adultos ou de companheiros mais experientes da criança. É o potencial que a criança tem para 
o aprendizado. 
Ela é à distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 
através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um 
adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes. (VIGOTSKY, 1998) 
De acordo com Vigotsky (1998) o aprendizado é um aspecto importante e 
necessário no desenvolvimento psicológico das crianças. 
O desenvolvimento das crianças nunca acompanha o aprendizado escolar da mesma 
maneira como uma sombra acompanha o objeto que projeta. Na realidade, existem 
relações dinâmicas altamente complexas entre os processos de desenvolvimento e de 
aprendizado, as quais não podem ser englobadas por uma formulação hipotética 
imutável.Cada assunto tratado na escola tem a sua própria relação específica com o 
curso do desenvolvimento da criança, relação essa que varia à medida que a criança 
vai de um estágio para outro. (VIGOTSKY, 1998) 
 
É com essa base psicológica da relação aprendizagem-desenvolvimento quer a 
tendência histórico – crítica propõem à escola o papel de oportunizar todos os alunos a 
apropriação dos conhecimentos matemáticos historicamente produzidos pela humanidade. A 
aprendizagem da matemática é uma forma dos alunos se desenvolverem intelectualmente e 
atingir o mais alto grau de pensamento humano. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A síntese dos pressupostos das diversas tendências que permearam o ensino da 
matemática, no Brasil, é indicadora de que cada uma traz concepções diferentes de 
matemática, ensino e aprendizagem. Conseqüentemente, fazem leituras diferentes do que seja 
dificuldade dos alunos em aprender matemática e de qualidade de ensino. 
 Sendo assim, é possível reafirmar que uma leitura das dificuldades dos alunos e 
qualidade no ensino da matemática só é possível se feita à luz da matriz teórica de uma 
tendência. Também é difícil afirmar que uma determinada atitude frente à matemática e seu 
ensino é certa ou errada, pois o que é correto em uma teoria, noutra passa a ser questionada. 
Fica portanto a pergunta: existe dificuldade de aprendizagem e ensino pouco qualificado de 
matemática ? Ou existe teorias explicativas contraditórias. 
 
ABSTRACT 
Many had been criticize them and many had been the solution attempts - the 
mathematics, its education and its methods, little á little go being modified. Of the traditional 
Mathematics to the advances of the modern mathematics, still of solitary and individualistic 
matrix, we arrive ace discovered of the mathematical education. In this, the educator fulfills a 
paper new to work to change the reality, not neglecting the potentialities of the individuals, 
contexting it and developing it to integrate and to have force of change in a cognition world. 
Beyond to look for to point out the mathematics education, to argue its quality, the present 
article reviews the main historical trends of the education of mathematics in Brazil. 
Keys word: Education, Mathematical Education, learning, difficulties. 
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